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INTRODUÇÃO

Dentre os problemas fi tossanitários do mamoeiro as pragas se destacam pelos danos que causam as 
diferentes partes das plantas e pelo grande número de espécies que ocasionam prejuízos a sua produção 
(CLULIK; MARTINS; VENTURA, 2003; PANTOJA; FOLLETT; VILLANUEVA-JIMÉNEZ, 2002). Além dos da-
nos diretos que interferem na produtividade e qualidade dos frutos, algumas espécies de insetos atuam como 
vetores de importantes doenças do mamoeiro (COSTA, 2005; VENTURA; COSTA; TATAGIBA, 2004; VIDAL; 
NASCIMENTO; HABIBE, 2003) e difi cultam também as exportações do mamão por razões quarentenárias 
(MARTINS; MALAVASI, 2003). 

As cochonilhas de maiores ocorrências no mamoeiro são Coccus hesperidum Linnaeus, 1758 (Hemíp-
tera: Coccidae) e Aonidiella comperei McKenzie, 1937 (Hemíptera: Diaspididae), porém essa última, além 
de ser considerada praga quarentenária para os Estados Unidos, que é o maior país importador do mamão 
brasileiro, tem se destacado como a mais importante, pelo seu alto potencial reprodutivo, pela sua rápida 
dispersão nas lavouras, pela depreciação de seus danos à qualidade do fruto e pelos altos custos para o seu 
controle. Nos últimos anos, a sua ocorrência tem alcançado proporções preocupantes nas principais regiões 
produtoras de mamão do Brasil (MARTINS et al., 2005). 

Este estudo teve como objetivo verifi car a preferência de infestação das espécies de cochonilhas A. 
comperei e C. hesperidum no fruto, na “coluna” de frutos do mamoeiro e nas plantas conduzidas no sistema 
de plantio de fi leira dupla e simples.

MATERIAIS E MÉTODOS

Três estudos foram realizados, no período de setembro/05 a junho/07, em áreas de produção comerciais 
de mamão na região norte do Espírito Santo. As amostras de frutos infestados foram coletadas em vários 
municípios e de lotes de frutas, na entrada das packing house, de empresas exportadoras de mamão. As ava-
liações do número de plantas infestadas e frutos infestados por planta foram feitas nas lavouras e as amostras 
de frutos para determinação da severidade da infestação foram observadas no Laboratório de Entomologia do 
Centro Regional de Desenvolvimento Rural Nordeste/Incaper.

Para o estudo do local preferencial da infestação das cochonilhas A. comperei e C. hesperidum, o fruto 
de mamão foi dividido em oito partes iguais, sendo quatro na metade superior (partes 1, 2, 3 e 4) e quatro na 
inferior (5, 6, 7 e 8). A numeração seguiu o sentido anti-horário, sendo as partes 1 e 5 do fruto aquelas em 
contato com o tronco do mamoeiro (Figura 1-A). No estudo da preferência de infestação da espécie A. compe-
rei na altura dos frutos no “cacho” do mamoeiro, a planta foi dividida em três terços: inferior, médio e superior 
(Figura 1-B). A avaliação compreendeu 10 plantas infestadas ao acaso, nas quais foram contados o número 
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de frutos sadios e infestados em cada terço do “cacho”, e destes colheu-se de um a dois frutos infestados para 
determinação da severidade da infestação da praga em cada terço. A preferência da infestação da cochonilha 
em relação às plantas na linha e entrelinha na lavoura do mamoeiro foi avaliada nos dois sistemas de plantios 
que são utilizados na região para a cultura: fi leira simples e fi leira dupla. Cada avaliação compreendeu 10 
plantas infestadas ao acaso, nas quais foram contados os números de frutos sadios e infestados da “coluna” 
de frutos em quatro quadrantes da planta, conforme o sistema de plantio: fi leira dupla - dois lados da planta 
no sentido da linha de plantio e os dois outros lados laterais da planta na entrelinha (face interna da linha vol-
tada para o menor espaçamento) e a na rua (face voltada para o lado do maior espaçamento); em plantios de 
fi leira simples, as avaliações da infestação foram realizadas nos dois lados da planta no sentido da linha e nas 
duas laterais voltadas para as entrelinhas (rua) (Figura 2). Para determinação da severidade da infestação 
das plantas no sistema de fi leira dupla, foram colhidos ao acaso seis frutos infestados por planta: dois na face 
voltada para a entrelinha, dois na face voltada para a rua e dois nas faces voltadas para o sentido da linha; já 
para o sistema de fi leira simples, foram colhidos quatro frutos infestados por planta, sendo dois no sentido da 
linha e os outros dois nas laterais da planta voltadas para a rua (entrelinha).

FIGURA 2. Esquema de amostragem da avaliação da infestação da cochonilha do mamoeiro em lavouras conduzidas 
em sistemas de plantio de fi leira dupla e fi leira simples.

FIGURA 1. Partes do fruto de mamão estudadas quanto à infestação de cochonilhas (a) e “cacho” de frutos do 
mamoeiro dividido em três partes: superior, médio e inferior (b).

(a) (b)
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Local preferencial de infestação de cochonilhas no fruto do mamoeiro 
As amostras de frutos infestados foram todas coletadas em propriedades localizadas na região produto-

ra de mamão do Espírito Santo, sendo as da espécie A. comperei nos municípios de Aracruz (54 amostras), 
Jaguaré (5), Linhares (188), Montanha (1), Pinheiros (1), Rio Bananal (1), São Mateus (1), Sooretama (203), 
e as da cochonilha C. hesperidum nos municípios de Aracruz (8 amostras), Linhares (12), São Mateus (1), 
Sooretama (11). Foram efetuadas, no período, 486 avaliações, sendo 454 amostras com 7.224 frutos para a 
espécie A. comperei e 32 amostras com 576 frutos para a espécie C. hesperidum, totalizando 392.131 e 1.093 
cochonilhas observadas, respectivamente. 

Os resultados mostram que ambas as espécies têm preferência por infestar a parte superior do fruto 
que fi ca em contato com o tronco – posição 1 (Tabela 1). A preferência por essa posição do fruto, além de 
difi cultar a detecção do foco inicial de infestação na lavoura, difi culta também que a calda inseticida, quando 
pulverizada, entre em contato com essas cochonilhas, o que, provavelmente, seja uma das razões que torna 
o controle mais difícil quando elas já se encontram instaladas nas lavouras de mamão.

TABELA 1. Local do fruto de mamão preferencial de Infestação das cochonilhas A. comperei e C. hesperidum

TABELA 2. Avaliação da severidade e infestação de cochonilha A. comperei em relação à altura do fruto no “cacho” 
do mamoeiro

1 Frutos infestados em 370 plantas avaliadas, colhidos em 37 lavouras (10 plantas/avaliação/lavoura); 2Número de cochonilhas/fruto 
infestado, colhidos em 370 plantas em 37 lavouras.

Preferência de infestação da cochonilha em relação à altura do “cacho” do mamoeiro
Este estudo envolveu 37 avaliações em lavouras localizadas nos municípios de Linhares (32) e Soore-

tama (5), totalizando 370 plantas e 10.544 frutos observados (Tabela 2).

A cochonilha A. comperei infestou frutos em toda a altura do “cacho” do mamoeiro, porém ocorreu uma 
maior preferência de infestação nos frutos localizados no terço inferior da planta (18,18% dos frutos infesta-
dos daplanta), seguida do terço mediano, com 8,61%, e superior com 1,87%. O terço inferior do “cacho” da 
planta apresentou 67,69% de frutos infestados; os frutos do terço médio apresentaram 37,06% com cochoni-
lha, enquanto o terço superior estavam com 12,92% de frutos infestados. 

Observando 1.544 frutos infestados, coletados nas 370 plantas, de 37 lavouras de mamão, verifi cou-se 
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29,91 cochonilhas/fruto no terço inferior (74,04%), contra 8,61 no terço médio (21,32%) e 1,87 no terço su-
perior (4,63 %), ou seja, o número da praga no terço inferior foi 3,4 vezes maior que o do terço médio, que, 
por sua vez, foi 4,6 vezes maior que as cochonilhas localizadas nos frutos do terço superior do “cacho” planta 
(Tabela 2). 
Preferência de infestação da cochonilha em frutos do mamoeiro em relação ao posicionamento da 
planta na linha de plantio em lavouras conduzidas no sistema de plantio de fi leira dupla e simples

Foram realizadas 29 avaliações em lavouras comerciais conduzidas no sistema de fi leira dupla, totali-
zando 282 plantas e 8.911 frutos, e seis avaliações em lavouras de plantio em fi leira simples, observando-se 
60 plantas e 1.887 frutos, localizadas nos municípios de Aracruz (2), Linhares (29) e Sooretama (4). 

Nas lavouras de sistema de plantio em fi leira dupla, os resultados mostraram uma ligeira tendência de 
preferência de infestação nos frutos localizados na posição entrelinhas, seguida da entreruas e na entre-
plantas. A posição entrelinhas apresentou 35,07% de frutos infestados, na posição entreplantas, 28,84% dos 
frutos estavam com cochonilha e 29,69% dos frutos da posição entreruas estavam infestados (Tabela 3). 
Observando-se, ainda, nesse sistema de plantio de fi leira dupla, 1.473 frutos infestados, verifi cou-se 40,47 
cochonilhas/fruto naqueles voltados para entrelinhas (40,47%) contra 35,05 no lado entreplantas (35,05%) e 
24,48 no lado da planta para entreruas (24,48%), ou seja, o número da praga na posição entrelinhas foi 1,2 
vezes maior que o da posição entreplantas, que, por sua vez, foi aproximadamente 1,4 vezes maior que as 
cochonilhas localizadas nos frutos da face da planta voltada para entreruas (Tabela 3).

TABELA 3. Avaliação da severidade e infestação de cochonilha A. comperei em frutos do mamoeiro em relação ao 
posicionamento da planta na linha de plantio em lavouras conduzidas em sistema de plantio de fi leira dupla

1 Frutos infestados em 282 plantas avaliadas, colhidos em 29 lavouras; 2Número de cochonilhas/fruto infestado colhidos em 282 plan-
tas em 29 lavouras (1.473 frutos observados).

TABELA 4. Avaliação da severidade e Infestação de cochonilha A. comperei em frutos do mamoeiro em relação ao 
posicionamento da planta na linha de plantio em lavouras conduzidas em sistema de plantio de fi leira simples

1 Frutos infestados em 60 plantas avaliadas, colhidos em 6 lavouras (10 plantas/avaliação/lavoura); 2Número de cochonilhas/fruto 
infestado, colhidos em 60 plantas em 37 lavouras.

Nas seis lavouras avaliadas conduzidas no sistema de plantio em fi leira simples, 31,47% dos frutos da 
posição entreplantas apresentaram-se infestados, enquanto a posição entreruas apresentou-se com 30,55% 
dos frutos infestados (Tabela 4). Observando 233 frutos infestados nesse sistema de plantio de fi leira simples, 
verifi cou-se 5.444 na posição entreplantas (46,14%) e 6.356 na posição entreruas (53,86%), ou seja, o núme-
ro da praga na posição entreruas foi apenas 1,1 vezes maior que o da posição entreplantas (Tabela 4).
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CONCLUSÃO

As espécies Aonidiella comperei e Coccus hesperidum apresentaram preferência por infestar a parte 
superior do fruto que fi ca em contato com o tronco. 

Os frutos do terço inferior do “cacho” do mamoeiro são os mais infestados pela espécie A. comperei e 
com maior número de cochonilhas que os localizados no terço médio e superior da planta.

A cochonilha A. comperei apresenta uma ligeira tendência para infestar mais os frutos voltados para a 
entrelinha, seguido da posição entreplanta, nos plantios de fi leira dupla, e de forma indiferente os frutos da 
planta do sistema de plantio em fi leira simples.
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